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A 
inteligência artificial (IA) já está incorporada à maio-
ria das profissões e hábitos escolares. Porém, o futuro 
do mercado de trabalho não está nela, mas nas diver-
sas capacidades do ser humano. E é este ponto que 

precisa ser desenvolvido desde o ensino básico até o mundo 
público e privado. É o capital humano que inova, gera lucro, 
transforma de verdade o simples em extraordinário. Essas são 
algumas das reflexões assimiladas ao ouvir Carlos Piazza, re-
nomado futurista, darwinista digital, professor e palestrante 
internacional brasileiro, que se destaca como um dos pensa-
dores mais influentes do País na intersecção entre tecnologia, 
comportamento humano e transformação digital. Ele esteve 
no Festival O Futuro das Profissões, promovido pelo Museu da 
Indústria em celebração aos 12 anos do espaço. O evento foi 
realizado no auditório da Federação das Indústrias do Ceará 
(Fiec), cuja temática a coluna acompanhou.

Da máquina para o humano

Em um cenário onde a automação avança em ritmo acelerado, 
Piazza lembrou que a tecnologia já deu conta da força bruta 
e da repetição. A verdadeira virada de chave do mercado do 
futuro exige uma mudança radical de foco: da máquina para o 
indivíduo. “Aceleração é para máquinas, não é para a gente (...). 
Humanos acelerados, alguma coisa está muito errada. Somos 
seres naturalmente de decantação”, provocou. Diante da pergunta 
sobre quais profissões sobreviverão e prosperarão, o futurista 
desmistificou a ideia de que o futuro pertence apenas aos técnicos 
e programadores. Ao comparar a inteligência artificial à humana, 
apontou que o motor dos algoritmos opera na exatidão do 
cálculo e da estatística, enquanto a mente humana sobressai na 
ambiguidade, na regulação emocional e no pensamento crítico. “Se 
a gente olha que a inteligência artificial é melhor em automação, 
nós somos melhores em autonomia (...). A sua natureza é a razão 
profunda e a nossa natureza profunda é a emoção”, destacou.

Para Piazza, a arte e a cultura não são apenas refúgios 
contemplativos ou de saúde mental, mas são um setor econômico 
pulsante e vital para o desenvolvimento de competências 
humanas essenciais — como a curiosidade ativa e a indignação 
moral. “Quando você projeta: ‘Ai, qual a profissão do futuro? Uau, 
engenheiro de prompt!’ Não, é ser artista! E você tem 4% do PIB 
disponível para você, para você imaginar que você pode ser tão 
bem remunerado com isso, é só você trazer as suas ideias, sua 
imaginação, sua indignação”, afirmou, ressaltando o ecossistema 
criativo como motor de inovação. O mote deixado pelo pensador 
reforça a necessidade de buscar um ponto de convergência 
entre o avanço tecnológico e o resgate da humanidade. Para 
profissionais, educadores e gestores que tentam se preparar 
para as profundas transformações no mundo do trabalho, o 
equilíbrio entre a tecnologia e o toque humano deixa de ser uma 
opção e torna-se imperativo. Nas palavras de Piazza: “Entre o 
mundo tech e o mundo touch, eu preciso de equilíbrio. Eu preciso 
entender onde a tecnologia me ajuda e eu preciso entender onde 
que meu lado humano grita.”

CIRO E ELMANO DEBATEM EDUCAÇÃO

O Espaço O POVO de Cultura e Arte recebe hoje, quinta-feira, 
17, a terceira edição das “Sabatinas pela Educação | Educação 
Já nas Eleições 2026”, realizada pelo Todos pela Educação em 
parceria com a Fundação Demócrito Rocha (FDR). As sabatinas 
ocorrerão com a participação dos dois candidatos ao Governo 
do Ceará mais bem posicionados nas pesquisas eleitorais, Ciro 
Gomes (PSDB) e Elmano de Freitas (PT). A entrevista com Ciro 
será às 10 horas; o encontro com Elmano será às 14h30min. O 
formato prevê entrevistas individuais com os candidatos sobre 
as principais propostas para a Educação Básica no Estado. A 
mediação do evento será compartilhada por Olavo Nogueira 
Filho, diretor-executivo do Todos Pela Educação, e Deglaucy Jorge 
Teixeira, gerente Educacional da Fundação Demócrito Rocha 
(FDR), que buscarão abordar os temas mais urgentes do campo 
para este momento. O evento é restrito a convidados. O encontro 
será transmitido ao vivo pelo YouTube nos canais do Todos Pela 
Educação, da Fundação Demócrito Rocha e do O POVO.
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CARLOS Piazza participou da abertura do 
Festival O Futuro das Profissões

O FUTURO DAS PROFISSÕES 
NÃO ESTÁ NA IA | SELIC |  Redução foi de 0,25 ponto percentual. Comitê do BC 

afi rmou que levou em conta a desaceleração da infl ação

Copom faz quinto corte 
seguido e taxa básica 
de juros vai a 13,75% ao ano
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TENDÊNCIA é de que a queda da Selic 
influencie juros do mercado

O Comitê de Política Mone-
tária (Copom) do Banco Cen-
tral (BC) cortou pela quinta vez 
consecutiva a taxa básica de 
juros do País, a Selic, em 0,25 
ponto percentual, chegando a 
13,75% ao ano.

No comunicado, o Copom 
alerta que o ambiente externo 
permanece incerto em função 
da indefi nição acerca dos con-
fl itos armados no Oriente Mé-
dio e da incerteza sobre a po-
lítica monetária em algumas 
economias avançadas. “Tal 
cenário exige cautela por parte 
de países emergentes em am-
biente marcado por elevação 
da volatilidade de preços de 
ativos e commodities.” 

Em relação ao cenário do-
méstico, a autoridade mone-
tária destaca que o conjunto 
dos indicadores divulgados 
desde a última reunião mos-
tra uma moderação gradual 
da atividade econômica, prin-
cipalmente em setores mais 
cíclicos, embora ainda em pa-
tamar resiliente, e mercado de 
trabalho aquecido. 

“O cenário atual, caracteri-
zado por signifi cativo aumen-
to da incerteza, desancora-
gem das expectativas e riscos 
elevados em torno do cenário 
base, demanda serenidade e 
cautela na condução da políti-
ca monetária. O Comitê segui-
rá acompanhando a evolução 
do cenário de forma a manter 
a restrição adequada para as-
segurar a convergência da in-
fl ação à meta”, conclui o comu-
nicado do Copom.

Para o conselheiro da As-
sociação dos Analistas e Pro-
fi ssionais de Investimento do 
Mercado de Capitais (Apimec) 
do Brasil, Ricardo Coimbra, a 
pressão da infl ação está mais 
baixa não só para 2026 como 
também para 2027. “Então, 
nesse direcionamento, prin-
cipalmente, você está olhando 
para 2027 e a infl ação já está 
abaixo do teto da meta. O que 
justifi ca essa nova redução 
para 13,75%”, explica. 

Ele acrescenta também que 
há uma tendência de uma que-
da do custo do crédito, no mé-
dio e no longo prazo. “Isso pode 
gerar um estímulo aí no quarto 
trimestre do ano. Ou seja, você 
pode ter uma melhora sobre a 
atividade econômica no quarto 
trimestre”, projeta. 

“Para a próxima reunião 
vai depender muito do que 
vai acontecer nos próximos 45 
dias em relação à infl ação, em 
relação ao cenário da guerra, 
mas o maior direcionamento é 
de que talvez você dê uma es-
tancada, a princípio, nessa re-
dução da taxa de juros, dando 
um indicativo que de repente 
pode fechar o ano nesse pata-
mar de 13,75%”, avalia.

O economista-chefe da Pe-
quod Investimentos, Diogo Al-
meida, pontua, por sua vez, que 
a permanência dos desequilí-
brios fi scais pode pressionar o 
câmbio e as expectativas de in-
fl ação, interrompendo o ciclo de 
cortes da Selic já em novembro 
e dezembro próximos. Por ou-
tro lado, uma melhora na per-
cepção sobre as contas públicas 
teria impacto baixista sobre a 
curva de juros.
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Aponte a câmera do celular 
e acesse mais notas exclusivas 
de Beatriz Cavalcante.

HISTÓRICO
Os juros 
já caíram 
1,25 ponto 
porcentual 
desde março, 
quando o 
BC começou 
um “ciclo de 
calibração” 
da política 
monetária. 
Antes, o 
Copom 
manteve 
a Selic em 
15% - o maior 
nível em 
quase duas 
décadas - por 
dez meses 
seguidos, de 
junho de 2025 
até março de 
2026
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